
	
	

								 	
	

	







	
  
	
  
	
  
	
  
	
  

	
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  
	
  
	
  
	
  



	
  

	
  
	
  
	
  

	
  



	
  
	
  

	
  

Exposição Fotográfica 
Mar do Meu Amar 

De Thamila Santos 

Estreia do Show de Simone Sousa 
Apoio: Realização: 

7 de Novembro – 20h – 4 Portas na Mesa 



	
  

	
  
	
  



	
  
	
  

	
  
	
  
	
  
	
  



	
  
	
  



	
  
	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  



	
  
	
  



	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  



A
VII Bienal Interna-
cional de Dança do
Ceará está em ple-
no vigor quando se
fala em conexão

com culturas e línguas outras
que não somente a dança do Esta-
do. David Linhares, diretor geral
do evento, comemora a fase, in-
cluída aí a Conexão Cabo Verde
(África), que levará 110 brasilei-
ros, dentre os quais, 96 cearen-
ses para o País, entre os dias 24 e
28 de novembro. “É uma conquis-
ta importante, a consolidação de
um projeto, que começou há três
anos, de criar relações entre os
países do Sul, sem necessaria-
mente passar pela Europa”.

Hoje, durante a programa-
ção, o Grupo Cena 11 Cia. de
Dança, de Santa Catarina, se-
gue a proposta de não ser so-
mente uma vitrine, mas tam-
bém contribuir com propostas.
A apresentação “Embodied Voo-

doo Game” faz correlações con-
ceituais entre dança e videoga-
me, nas quais o boneco vodu é
o bailarino, o movimento são
as agulhas e o objeto do feitiço
é o corpo do espectador.

Com oito bailarinos, a coreo-
grafia baseada em material já
produzido pela companhia in-
corpora ainda elementos cêni-
cos como o acelerômetro (sen-
sor de aceleração e movimen-
to) e um controle de Nintendo
Wii, manipulados pelos bailari-
nos no controle de som e vídeo.
A plateia também entra no jo-
go, quando compartilha as
ações de controle.

O grupo, que começou a
atuar profissionalmente a par-
tir de 1998, tem coreografia de
Alejandro Ahmed. A influência
de nomes como os do coreógra-
fo americano Merce Cunnin-
gham, a criadora belga Anne
Teresa De Keersmaeker e o co-
reógrafo norte-americano se-
diado na Alemanha, William
Forsythe, influenciam a obra,
com os conceitos de não-lineari-
dade, não-hierarquia, simulta-
neidade, acaso, ausência de de-
pendência convencional entre
coreografia e música e, ainda, a
relação com a desconstrução e
os algoritmos.

Existência

Já “Ruínas”, espetáculo do gru-
po Raiz di Polon, de Cabo Ver-

de, traz à tona dúvidas existen-
ciais. “O que está a acontecer
connosco ‘Eu e tu, Praia, Cabo
Verde - Humanidade?’ Estão as
nossas mentes, de facto, arrui-
nadas? Estou à procura!”. A
questão, interrogada pelo co-
reógrafo Mano Preto, no relea-
se do grupo, é a expressão da
apresentação que estreou no
Festival Internacional de Tea-
tro do Mindelo, em Cabo Ver-
de, em 2003, e ganhou a Meda-
lha de Prata na categoria de
dança de criação e inspiração
tradicional na 5ª edição dos Jo-
gos da Francofonia em 2005.

Com 18 anos de atuação, o
grupo apresentou, em Portugal
e Cabo Verde, sua primeira pe-
ça de dança contemporânea in-
titulada “Até o fim”. Desde
2006, Raiz di Polon dirige a
Escola de Dança, com a qual
vários alunos já dividiram o pal-
co, ao lado dos bailarinos da
companhia, tanto em Cabo Ver-
de como no estrangeiro. Ama-
nhã, o espetáculo “Ruínas” se
apresenta no Cuca Che Gueva-
ra, na Barra do Ceará. o

Acantora
SimoneSousase
apresentahoje,no
CentroCulturalOboé,
mostrandocançõesde
SueliCosta,
composiçõesprópriase
criaçõesdeautoresda
novageraçãocearense.
Apósoshow,a
intérpreteembarca
paraoFestivalCariri
daCanção

DALWTONMOURA

Repórter

Simultaneamente a seu trabalho
como intérprete, Simone Sousa
se dedica diariamente à teoria e à
prática do canto, também em sala
de aula. “Eu já fazia arranjos pra
coral, regência, mas acho que só
comecei a me denominar cantora
depois que comecei a dar aulas de
técnica vocal. Porque a gente tá
sempre aprendendo com os alu-
nos. Assim como a gente aprende
cantando, aprendeouvindoeensi-
nando também”, destaca, enfati-
zando as diferentes expectativas
demonstradaspelos alunos.

“Há os que vêm simplesmente
porque gostamde cantar. Trazem
um monte de músicas, querem
passar a aula cantando, veem co-
mo diversão, terapia... Uns fazem
canto coral e trazem o repertório
pra aprender melhor, querem de-
senvolver mais”, ilustra. “Outros
são muito focados, querem ser
músicos, trabalhar com isso, se-
rem cantores. Estes são os mais
ansiosos, mas também mostram
mais energia, disposição, estu-
dammuito e progridemmais rapi-
damente”, testemunha, sem dei-
xarde refletir sobreapráticapeda-
gógicanaarte.

“Apesar da ansiedade, é preci-
so compreender que as coisas são
processuais. Não é de um dia pro
outro.Aspessoasperguntammui-
to em quanto tempo vão estar
prontas pra cantar. Mas essa pró-
pria ideia de estar ‘pronto’, de ser
‘um cantor pronto’, é muito abs-
trata”,pondera. “Épossível apren-
der a técnica, o que leva um certo
tempo, mas estar ‘pronto’ sem-
prevai dependerdapessoa”. o

A
gente canta pra es-
quecer a dor / pra
lembrar que o
amor existe / a gen-
te canta pra voar /

pra chegar mais perto do sol /
pra fazer o mundo girar. Como
traduziu o compositor - e cantor
- cearense David Duarte, respon-
dendo em forma de canção à
eterna questão do porquê da ar-
te, o canto enseja um vasto leque
de propósitos. Dos planos mais
ambiciosos às intenções menos
profissionais. Do exercício técni-
co e estético à diversão, ao lazer,
à terapia. Do perfeccionismo à
ludicidade.

A cearense Simone Sousa
vem trabalhando, em várias
frentes, com essas múltiplas
possibilidades que emergem do
canto. Com uma vivência cons-
truída na cena do canto coral, é
uma das integrantes do Cinco
em Ponto, um dos grupos vo-
cais mais atuantes em Fortale-
za. Graduada em Música pela
Universidade Estadual do Cea-
rá, com especialização em arte-

educação, e mestranda em Edu-
cação pela Universidade Fede-
ral do Ceará, Simone é professo-
ra de canto da escola livre Can-
te e Toque e do Curso de Artes
Cênicas do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia
do Ceará. Em todas as ativida-
des, o entrecruzar de teoria e
prática, ações e reflexões, acer-
ca do ato de cantar.

Entre tantas searas, Simone
vem investindo também em um
projeto estético próprio, desen-
volvendo shows solo como o
que apresenta esta noite, no
Centro Cultural Oboé. Um revi-
sitar de espetáculos anteriores,
como o dedicado à composito-
ra carioca Sueli Costa - de
quem Simone interpreta can-
ções como “Cordilheiras”, par-
ceria com Paulo César Pinhei-
ro, e “Insana”, com Ana Terra.
Ou o show “É assim”, que toma-
va emprestado o nome da can-
ção assinada por Simone e pelo
compositor cearense Fernando
Rosa, para apresentar criações
dele e de outros novos nomes
da música de Fortaleza.

“Além de parte do repertório
desses dois shows, vou fazer
algumas coisas novas, que vão
entrar no disco que estou gra-
vando agora”, acrescenta a can-
tora, sobre seu primeiro regis-
tro fonográfico individual. “É
muito diferente do trabalho
com o Cinco em Ponto. Cantar
os solos no grupo foi o que me
deu a segurança pra esse proje-
to, pra cantar sozinha, quando
os arranjos vocais, a presença
do grupo, o trabalho com vá-
rias vozes, sempre foram uma
referência tão importante pra
minha carreira”, divisa. “Hoje,
não posso mais dizer que can-
tar sozinha seja uma coisa no-

va. Mas ainda é um desafio”.
Empreitada assumida pela

cantora ao lado do próprio Fer-
nando Rosa ao violão, de Allan
Kardec (viola e bandolim) e Je-
fferson Portela (percussão), no
show de logo mais, onde o pú-
blico também poderá adquirir
o disco do Cinco em Ponto, que
continua em plena atividade.
“Estamos mais uma vez com
uma nova formação. Além de
mim, da Celiane Teixeira e da
Regilene Lima, estão agora a
Alba Montenegro e a Adelane
Delmondes, que entraram no
grupo mais recentemente”, de-
talha Simone, acrescentando
que a ideia é procurar uma
maior estabilidade com a nova
formação, para produzir um no-
vo show e um futuro segundo
disco do grupo.

Enquanto isso, a intérprete
celebra os primeiros passos no
reconhecimento como composi-
tora. Logo após o show desta
noite, ela embarca para partici-
par, no Crato, do Festival Cariri
da Canção, para o qual sua par-
ceria com Daniel Escudeiro,
“Regaço”, foi classificada. “Es-
tou muito animada com esse
festival. É a primeira vez que
uma música minha se classifi-
ca, e vai ser uma ótima oportu-
nidade pra retomar contato
com os compositores do Cariri
que a gente tem encontrado em
outros festivais”, aposta. Se-
guindo no rumo da música. o

SÍRIAMAPURUNGA

Repórter

GrupoCena11Cia.de
Dança,deSanta
Catarina,eRaizdi
Polon,deCaboVerde,
apresentam
questionamentospor
meiodadança,
linguagemuniversal

SHOW

Saberesdavoz

D Comente
caderno3@diariodonordeste.com.br

10hàs13h-Workshopde
Raiz di Polon (CaboVerde), no
TJA

14hàs15h30-OsBons
Encontros comRaiz di Polon e
GersonMoreno (CE) /Mediação:
MarcosMoraes (SP), noTJA

16h-Palestra: TherezaRocha
(RJ) -Tema: Entre a poética e a
política: a carne da escrita, no
auditório doDragãodoMar

18h-Assimése lhe parece... -
Cia.Vatá (CE), noSesc/Senac
Iracema

19h-Chito -MarinaBrusco
(Argentina), noTeatroDragão
doMar

19h-Sistemas... Nada a
declarar... Somos vários... -
GrupoN (CE) Local: Centro
Cultural BomJardim

21h-Embodied voodoogame
-Cena 11 (SC), noTheatro José
deAlencar

22h30-NAPARALELA -Pro
DiaNascer Feliz - Abertura:Boi
da Jandaiguaba;Show:Banda
Cabaçal Fulô daAurora, Babi
GuedeseTamboresda
Jandaiguaba, noHeyHo

D Comente
caderno3@diariodonordeste.com.br

360941760

BIENAL

Ultrapassandofronteiras

Entre palcos
e salas de aula

D Maisinformações
VIIBienal deDançadoCeará.
Programaçãocompletanosite
www.bienaldedanca.com.Gratuito

HOJE NA BIENAL

D Maisinformações
SimoneSousaebanda.Showhoje,
às 19h30,noCentroCulturalOboé
(R.MariaTomásia, 531).Grátis.

A REFLEXÕES:RaizdiPoloneCena11promovemintercâmbiode
linguagensnaBienaldeDançadoCeará FOTOS: DIVULGAÇÃO/ CRISTIANOPRIM

A ACANTORASIMONESousaeanovaformaçãodoGrupoVocal
CincoemPonto:práticaereflexõessobreocanto

FIQUE POR DENTRO
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